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l leiçio de II de setembro de 1910

Km nltedieiieia íu> voto tia Con
venção tio Partido Republicano Fe 
deraI d'este E»ttulo, reunida a 30 
<|n iiii7 passado, apresentamos oandi 
ilat<>s ao CongrcNSO Legislativo, pa
ia o tricmiio de 1010 a 1012, na 
eleição que ileveiá realizar-se nos 
iliasll e subsequente» do setembro 
proximo vindouro, os seguiutes corre 
iigionarioH :

Coronel Ftbrieio 6im»s de A. Miwrfcit 
Felimifle de Rege Dantas Ivroiha 

Dr. Thinu Salistiae Gaatt de Mella 
Major Maaool Anatialii Redrígees Btrache 
Coronel Antoaio Satoyi de Sá Leilii 

Laiz Pialiiiri de Yateeaeilles 
Fraeeiaee Fausta de Seeza 

" Laurindo Augusto de Paiva 
Major Joio Ferreira da Silva 
" Marcelliae liaira da Cesta 
" Joia Pagada Certaz 
“ João Alfredo da Grvz 

Coronel Radapiaee Faraaedes do Azevedo 
Major Ezoqeiel Mirgilino do Soezi 
Coronel Minotl Maurício Freira 
Major Luiz Goazaga da Silra Birtaliio 
Coronel Qlppio Tararas

Ronualdo Lapaa Galvie 
Professor Bsnraauts Jieeaa 
Coronel Pedro Soaras da Anaje 
Natal, 2 dc agosto do 1910*

J. F i iík k ik a  Ch a v e s  
A. ,J. i>K M e l l o  k So u za
I*. SOARKH DE AKAUJO
Ei.oy C. de So u za
JrvHNVL L a m a e t in e  d e  F a r ia .
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ARG ENTINA

<> dr. Murtinho m  Congremt Pan- 
A merieano. Intervietr com. El Diá
rio.

Buenos A y r es, 7— O dr, Doinicio 
da Gama apresentou ao Congresso 
Paii-Americano as credenciaes do dr. 
•íoiujuíiu Murtinho, delegado brasi
leiro.

Este tem sido muito entrevistado.
El JHartoj publicando uma «intervi- 

rw» sobre as finanças brazileira» elo
gia muito o dr. Joaquim Murtinho.

BÉLGICA

Vingada do marechal Hermes,

BrijxELlaS, 7—( )  muredml Her
mes da Fonseca eliegoii hoidem a esta 
cidade, tendo extraordinária recep
ção, não nó da colouia brazi loira como 
tio mundo ofticial.

IÍRAZIL

Movimento unti—clerical em Henjmnha.
0 que ãis o cardeal Ferrari— <1o - 
rcruo de S. Pauto—Renuncia de 
MinLitro na Argentina— Conferên
cia mininteríal no Cnttefe. Princi- 
paen resoluções— Campanha contra 
a tara de dOO réis nobre o papel de 
jornal—O cambio— Novo Jardim da
fnfaneia — A meimagan sobre a in
tervenção no Pio no Hi nádo—U rro  
tl em mm revido da Cornara de Santos.
- Absolvição do tenente Paufhto 

Nuro—i )  príncipe Felippe de 
Bourbon em visita ao Jirazil— Isen
ção de direitos para uma aeronave 
■ Eleição presidencial em Santa
1 'atharina —Festa veneziana ao dr, 
tioipie Saenz Pena— An nevais no 
norte, Novas providencias do do 
cerno A elevação da tara cambial 
G'que pensa o dr. Bulhões— Os di
rigireis em o nosso Exercito — Cm 
pintor brasileiro ojfieial da Aeadc- 
inki dr Beflas Artes em Pariz.

lio», 9 - iutervistndo em Milão, so- 
hic ;i questão religiosa na (fespiudia, 

(itidc.il Ferrari declarou que o 
Governo hespanhol n&o «ah ira vic- 
tmioso. sendo a lueta encarniçada.

d t) dr. Albuquerque Lins 
reassumiu hoiitein o Governo do Es- 
tado de s. Paulo.

Itm. o o  Ministro da Marinha, na 
Ibqmhliea Argentina, renunciou a 
*aa pasta.

Kio. d l>;t ultima conferência mi- 
uisfenal, realizada uo <-attete, desta 
cai" >,■ ;1> seguinte» informações : 

^*~augiueuio extraordinário da» 
reinhis federacs qUe se elevaram a 
mais ij,‘ ;,o ,ajj rnt)U>H sobre egual pe
l ÍimIo «fe ysiq •

“■^iKslhio de aurtorização ao Con
gresso, pqrn a reação de agencias 
^MÜMlMein IihIoh os Estudos :

inauguração, em outultro, da 
ilgit f̂to ferri'a uo Kio Grande ;

appmvaç9b» ú*m estudos |mn»

O

algumas estradas, aletn dc outros Po
táveis melhoramentos ;

A (íazeta de Noticias elogia, a 
pro|H>sito, íiadmiuistraí^o do dr, Nilo 
I*ts*HnlUL

Rio, d A  Inipreiiaa Icantou forte 
cainpanlm contra a tax.* do 2‘H) róis 
H4>bre o pajud de jornal, a qual accai 
retará o desuppareciuionto das jHHple- 
luts cniprezns jonialistieas.

Rio. (»—O ministro dr. Leopoldo 
de RnlhÓcs informou ao l >resiilente 
I\*çanim que o cambio se conserva em 
posjçíLo firme.

Rio, « —O prefeito dr. Serzedello 
Correia tUnaetou a ci^ küo de mu ou
tro Jardim da Infancia, visto o ÍK>m 
lesidtado do i»rimeiro.

Rn>, tí—O síuiador Antouio Azere
do aeceitou o “ cargo de relator do 
parecer sobre a mensagem do dr, 
N ilo Peçanlnt pedindo auctorizaçüo 
para intervir no Estmlo tto Rio.

Rio, t»—Consta <[iie desappareceu 
tia Tliesouraria Municipal de Santos 
o livro.de oscriptiiraçio do empn-sti 
mó de ti.509 (‘outos.

Rn.), 7 —O Conselho de Guerra ah-̂  
ínth eii o aeronouta tenente Pauliuo 
Ntiro, swcusado por crime de deser
ção.

Rio, 7—Desembarcou ífesta cidivle 
o priueipe= d. Felippe de Bourbon, 
que já foi recebido em visita pelos 
ministros barão do Rio Branco e dr, 
Esmeraldino Bandeira.

O iIlustre viajante visitou também 
o dr. N ilo Peçaiiha, agradecendo a 
s. exiL o ter garantido o seu desem
barque, que a Policia tentara im
pedir.

Rio, 7— A  Prefeitura d'aqui offe- 
recerá ao dr. Baenz Pena unia bri
lhante festa veneziana na praia de 
Botafogo, por oecasião de sua visi
ta a esta cidade.

Rio, 7—O Ministro da Industria 
auetorizou a tjigpectoria de Obras 
contra as seccas a con tractor o enge
nheiro Williams Lcue para ívalizaro 
levantamento de cartas topograidiicas 
e estudar as bacias fiuviaes das zonas 
iLSsoladas pelas seecas.

Rio, 7—Em 8. Paulo faz-se grande 
propaganda no sentido de demover o 
Governo da União da alta cambial.

O dr, Leopoldo de Bulhões, rc*q>ou- 
dendo a uma representação do muni- 
cipio de Araraquaru, disse que a 
manutenção da taxa de 15 prejudie; 
muito o Commercio, a- Industria e :■ 
vida genil da Nação.

líio , 7—Chegou o capitão allemíb» 
Tliewalt, eontnu‘tado ]>elo Governo 
para fazer experiências nos dirigíveis 
militares íulqueridos para o liosso Ex
ercito.

Rio, 7— Foi nomeado oflicial da 
Academia de Bellas Artes de Puriz, 
o pintor hrazilcim Mam«d Madruga, 
sendo incumbido da execução de mu 
quadro sol>re a liliert-ação dos ( t r a 
vos no liruzil.

( Dos Ttonson correspondentes >.

De minha carteira
Ha vários dias, ti*m sc notado 

nYsta Itesbillioteiia c pacata cida
de a presença de curas ab- í!;;i,mi;-n 
te novas. Trata-se tlc um grupo cu
rioso dc homens lij»-;, li lhes das 
terras mdmlosas <lo noite da Euro
pa, do maneiras dosempenadas e de
cididas, a falar 1 ínguas exóticas.

Ellcs pertencem, todo o mundo 
já  o sal>e, á('ompauhia dos Poços 
Tubulares que, eom solidos capitatís 
e fortes energias, pretende iniciar, 
em breve, uo nosso amado Iterço, a 
perfuração da terra combusta, em 
busca da agua preciosa, occulta no 
aniiigo mystmaoso.

Fazem poucos me/.cs, um d’esses 
extrangeiros apparei ia aqui, attrahi 
do pelo fertii campo oíícnaâdo á sua 
iniciativa e immediatamcntc contrac 
fava <-om o Governo do Estado os 
serviços de poços, um dos meios u- 
nánimemente indicados pelas expe
riências dos profissionaea para o com- 
itate ingente ás seccaa,

Todos os ltons riograndenses que 
amam este lindo recanto da Patria 
immeusa exultaram com o novo nie- 
Ihorameuto eom que o Governo vinha 
dotal o e aitenas pouixis pessimistas 
e caturras áudaravn a resmungar, du 
vidando dc sua cxeimç&o, principal 
mente durante a prolongada ausên
cia do sr. Pajtert.

Mas eis que de re|tentc. chega «  
nosso homem, acomjtanhmlo de ca
pitães c engenheiros, jtortadores <le 
títulos eonferidos por institutos dos 
mais acrediUwlOH : são os homens do 
Norte, que iios appare<*eiiun ultima- 
inentc.

I tesuecessario é procurar fazer so 
br«>saliir em rapidas notas os Irene-

fiçios enorme • que advirfto á Poty- 
guarania da execução do contracto : 
si olle for olrservmfo, priofeiente- 
meute, rigorosameute, eomo tudo nos 
faz crer, teremos dado um dos pas
sos mais agigantados para a com
pleta neutralização dos edei tos da 
set‘ca em nosso território.

V iiã  a agua abundante o salva
dora, jorrando de 1 >omba,s iinmnu^ 
ras, espalliadas |ielou logares desola
dos, regando nos annos terríveis o. 
solo uiieie, para a obra magnífica 
do desabrochar dos grãos,

E tudo isto deveremos, como tan
tos outros dons, á orientação segura 
do uosso iietual Administrador. Não 
serão imtncrecidos ow maiores lou
vores que fizerem ao seu nome os 
conterrâneos agradecidos. Ao seu ac- 
to já  se começou a fazer justiça e 
d’ esta vez, fora d*aqui, por um jor
nal iusns|)eito, ínteiraniente alheio :í 
nossa jmlitica e livre, portanto, da 
concordância que deveria seguir.

O «Correio do Recife», um dôs 
grandes orgãos da impreusa peruam 
bueaiia, referindo-se aos }>oços ifuin 
cntliusiast ico artigo, reconhece e pro 
clama aos quatro ventos que o Rio 
Grande ensina.

K c esta, sem refutação, a opi
nião geral d7aquelles que encaram 
serenamente os factos, sem ideas pre
concebidas e sectai ias.

Wo existe na terra um sujeito que 
d’ elle disoonla, o bacharel Raposi- 
nho, candidato nutiupiê á deputação 
federal.

Nós temos um desejo ardente de 
conhecer a idéa que faz esse rapa
zinho dos extraugeiros emprelieude 
dores. Serão elles também aventu- 
reires gananciosos qne ajudam o dr, 
Alliertõ Maranhão a sugar a ultima 
gotta de sangue rio grandeuse f

Quando pensavamos que elle v i
nha m^abar de liquidai'o adversário, 
coiu aquelles ai*es carnavalescos, di
zendo que matava, esfolava, arraza- 
va, conservast: csphiugettcamente 
mudo, tuiuularmeiite inseusivcl, rin
do, apmiiis, o riso alvar, do Cinema* 
eoin prejuízos incríveis para o por 
tuguez e a musa.

Ch an te ile r

os candIdãtos

João Pm ;ado

Andou liem, indismitivel mente 
bem, a villa de Arez indicando á 
Convenção do Partido o nome de 
João Pegado, jmra seu candidato 
ao Congresso do Estado.

ConheccmoLo ha anuos, dia a dia 
mais furte v mais devotado á causa 
da invencível agremiação de tjue 
somos orgão.

Quem visita a villa de Arez ve
rifica, desde logo, que não lia aili 
ninguém que o não conheça, que o 
não considere um homem necessá
rio, ora fazendo de medico, ora de 
juiz de paz, ora de agente da se
gurança. A  essa força, cuja benéfi
ca influencia todos s •atem ç admi
ram no regaço tranquillo <l aquc!hi 
pequenina terra, allia João FVgado

qualidades dc cau.sidieo iutclli- 
geiite c sagaz, que o tornam ainda 
mais apreciado de seus correligioná
rios, conscios do seu valor, da sua 
ieaidade.

Ainda na ultima eleição, quando 
foi escolhido para a Presidência da 
Republica o insigne brazileiro Her
mes da Fonseca, nós tivemos mais 
uma prova do' quanto é prestigia
do o rhefe de Arez.

Recoiuinendado eguaimeute pelo 
grupo adverso, que desenvolveu uma 
campanha formidável para mostrar 
a força do dr. A, Leopoldo, o ( ’an- 
didnto da Uoiivcnção de Maio so 
logrou aili, sobre o numero dos 
correligionários de João Pegado, 5 
votinhos pingues, vjiu*. js>r signal, 
nos foram coiuuiiidiçados judos no
mes !

Aecresoe que João Pegado já figurou 
no t Vmgi-(L*sso varias yczes, tendo 
sido iiltiuiameiite escoltiido para jire- 
encher a vaga do saudoso rio-gnm 
deuse dr, Hegtindo Wanderley.

Quem assim se conduz na socie- 
dade. intransigente e tenaz na di*- 
fesa de um idéa), Ixun niereie essa 
consagração dos smis amigos -ludlo 
estimulo para a sna dodiração c 
lealdade.

Makcus.

« « K 0 L M E I A

O Ka|Utsinlio coutiuiíu u lissausiiiur iv. 
lOiliirinetite a irninimntira.

\tfom j,( ,w> h$1ih, iintiM dt> fiili,lKflçnnniH* 
o 1 'n h o rn  mamiAmoi* vir du. lojA do Scr- 
mnq uma durin de H nve  f b u r i ,  paru ih-u- 
traiirarmiw ou eiuanaçOes |»*sti|enriaeH que 
fein o C inernn .

Hotitcm o ruptiK no» tratou uo nmnm 
tcnqH» |ior t u  v  t / i s  e largou um b í te m  
K e n t f  que f>a«t*AiiÉOH dufte lionte min wn- 
tidoe. tais foram os dehderíoM que
eMiinlhanuu.

Padrinho U.vrítieii «wtá furioMo enm <*l)<- e 
comprou lima grumiuatii a de Abílio para 
o Jaipieim ver «■ roímegue deanaimr o 
rn par

I.eo|Hildo gurniitiu a mu iumwo lorreligt- 
-ifiario que, em novembro proximo, «ataria

o^ouido de r-imu, mi político d » Ketado. 
Poíh, níiii t

ltj)jH’HÍiiho, estáv sonhando ?!
Hoúha muito, houIiu mais...
Sonha, |m»ím, de vo* e«n quando 
G":' iilt) soiilittitui.

—O liarco gov< riiamuntnl, meu padrinho, 
esta pam virar, dizia o ( simirH ao Uv- 
liueii,

—Atithndo, veja qiie a tripuhiçAo f> 
e de priineirissima, e iión nfto temos gente 
paru...

—Fii niilierei arranjal-a.
IKw-ança teu ctiná.Ao.
Ainutisa, meu Itajiosinlio.
K Noa uo teu cantinho 
tpie o barco n&o vira, hãí> 1...

¥
Dizem que, octiinlmcnte. a maior preoceu- 

pncUo de Ij«‘opoldo Augusto é ser (jover- 
nudor, só para tet‘ o goslinlio de andai* 1 a 
carro, ttealmciite a coisa é muito asrada- 
vcl. iniiH...

UapoHo, as redeaH do Estado 
Só por um <m:’1o ime de ver...
Sem feros eleitorado,
1'mmi podes te  eleger ? !

IP^
I ma idN-lha ouviu houtetn as segiiinti-s 

plmises, final de um dialogo entre o Itujio- 
sinlio e um nas,‘o do Uecife ;

<> Milet garantiu-me que havíamos de 
subir !

—Taraonde ? perguntou distmliiduimnite 
o moço.

A u k l h a  M e b tr a .

N O T A S  P 0 U C IA E S

O ilr. ('heie dc Policia, por aeto 
|le antc-hoiitcm dattulo, exonerou Ma
noel Gcrmttüo cavaicantc, do cargo 
de Carcereiro da líadeia da villa de 
Fort] Alegre, e iioiutiou para substi- 
tuil-ô, o cidadão Esvaido Ferreira 
Cavalcante.

Ha treze annos
* A REPUBLICA» EM 1897

<¥ de aposto—No serviço telegraphi- 
co ilo Rio, vem a deMcripção do com 
batí* do dia 18 de julho, em Cauti
dos ; «As 7  ̂ da uianhau, depois de 
atravessar õ Vasa-Barris, as colum 
uas Baidiosa e Buvaget receberam o 
primeira fogo, a 1.509 metros do 
arraiai. Ordenada uma carga do bftyo- 
uetas, as tropas avançaram atravez dc 
espinlieiros, pisando o solo jxHlregoso, 
cheio db seixos, sendo alvejadas pelo 
inimigo, cniquanto os soldados ca
biam, sendo os de deante jtisados 
pelos dc detraz. Formou se então 
um iiunieiiso Ixtlo Immano, que a- 
vançou, fuzilando c morrendò. Os 
ft-ridos, rolando j»el» encosta abaixo, 
morriam no fundo do vullado. As 
coliimuas cscorregarani jieia emiiicii- 
cia atniixo, começando a galgar a 
outra. Dc chôfre, partiram do flan
co direito sucessivas des<*argas iuvi 
siveis. Por ordem do coronel Tellcs, 
os lancei ros do alteres Pacheco des
alojaram os jagunços emln)scatios 
iftísse flanco, lauccaiulo 21. Foi 
então restai Kdecillo o animo nas 
trapas que, aos gritos de viva a 
Republica ! ao clangor das cornetas 
e ao toque de carga, galgaram a 
emíncticia, dominando (.'amidos. Foi 
então uma sceua tetricaiaeiití' horro
rosa e sublime : todo o arraial des 
manchou-se em logo, Das igrejas, 
das torres, dos oitões das casas, das 
cercas, das trincheiras, do rio, dos 
umbuzeiros, partiam liros. Sacros 
de lãriuha rasgados nos ares, a vinte 
metros de altura, esfa rela vam-se so
bre as tropas, emquanto cabia so
bre eilas um chuveiro dc balas. No 
primeiro oiteire, a 190 metros da 
praça, perdemos 209 homens ; no 
ultimo, 499, em menos de dois mi
nutos. Os Batalhões estavam emba
ralhados dc tal forma que era im 
possível ter dez praças juntas do 
mesmo Batalhão. Chegado reforço, 
novo toque de carga e degolla. 
Depois dc perder dois ajudantes e 
o proprio ca vai lo, o coronel Teilcs 
passou por meio <ruma saraivada 
dc bnhis. clwl rizando as trapas. Dc 
zcuas dc i*as;us foraiu então invadi
das c mortas qiinsi todas as mullie 
res e civanças. Xcnhum comman 
danlc estava mais montado. Berra 
Martins perdeu quatro cavados. Tel 
U-s, Tupy, Barrei to <* o proprio Ar 
thur Oscar, coiu st*u estado maior 
marchavam a jjé. Dominavamos o 
rio. a igreja velha, e o combate con
tinuava cru e renhido. Cahiram fe
ridos os coronéis Berra Martins, 
Telles e Nory. A m-tillieria, do alto 
ila Favela, prestou grandes serviços, 
A tardinha, o combate cedeu e man
tivemos as jmsiçõcs conquistarias. 
Xinguem <*oinera durante o dia. 
Xcnlium medico havia para cuidar 
dos feridos, porque, tendo-nos 
panliaíio apenas o dr. Tolcntino, foi 
este morto logo no conu^-o da ac 
ção.»

S.

VIDA SOCIAL
-----ANMVEKSAM05
( OMPLKTA ANJVOS AMANHA!» !
O nosso illQHtre amigo dr. Juve

nal lanartinu, repnwentante do Em 
ImIo tta Cumaru <IÍm lieputatloH.

KM BELEM

fotno nnnee do tunr esse profundo 
lon/fo gtmthlo qm povdu oh ermo*;
Como dnn prniun nlnui e man tôruton 
Nitoee a vapor que furtUizn o mu tido ;

fotno de um lago trauspnrvute n fundo 
Surgem nhysmoH pntrn os quites, enferinos, 
\So podemos olhitr sem I/} re vermos 
Ite nosso rornrilo o Iodo immnndo;

Assha conto do germen nnxve n putmn, 
Vomo o verbo que tt idAa nos condo/.
Nasce do seio virginal du nlnnt :

fomo de um» baste n tfor, do fogo n luz 
E do granito h b mphu, em noite calma, 
íh Mario, em Delfim, nasce Jesus.

Padré Jnlio MA MA.

----- A  pequena Nieeuia, filha do
nosso prestante amigo capitão Ura- 
ciano Mello, guarda-livros ifcsta 
praça.

----- MANIFESTAÇÕES
O nosso prestimoso amigo coronel 

1‘liiladelpho Lyi-a, industriai ifesta 
cidade, oflerceeu honteiu em sua. re
sidência um maguifico ai moço aos 
iIlustres amigos desembargador João 
Filgueirae coronel Autouio Fiignei- 
ra, commerciante em Mòssoró, uo 
qual tomaram parte diversos ainigos 
intimo» de s. s.

A ’ sobremesa, foram os manites- 
tado» saudados, em expressiva allo- 
cução, jielo dr. Mario Fjyra, tendo 
o dr. João Filgueira brindado o co
ronel Philadclpho e sua distincta fa
mília.

Beguiram-se outros brindes e o 
almoço correu ua mais animada cor 
d i al idade.

-----PARTICIPAÇÕES
O nosso digno amigo m^jor João 

Bizenando e sua exma. consorte il. 
Marietta Fouseea Piubeira partici 
l>aram-nos o seu casamento, realiza
do em Macau, uo dia 9 de julho 
tímlo.

***  O sr. Manoel Mendes da Cos
ta e sua digua consorte d. Dôloree 
de Bouza Mendes tiveram a fineza 
de communicar-uos o nascimento do 
seu prituogenito A  Ido, occorrido, no 
Rio de Janeiro, em 29 de junho 
ultimo.

V A R IA S
O tempo.
As temperaturas bonteni registra

das foram as seguintes ; maxima 29.lt 
mínima 29.9 resultando unia média 
de 25,2(1. Tempo variavel, Chuveu 
de madrugai ia 1.20 mitlimetros. Ven
tos 8 e BE regulares.

Hoje : ás 7 horas d » manhan, os 
tliermometros registraram 21.9 graus 
de calor, subindo ás 9,40 a 22.0. 
Teiiitm variavel. Ctmven d'esde a 
iiiadrugadiL O pluviômetro registrou 
29.99 millimetroN.

Ein viagem de rectreio, seguiu hoje 
para sua fazenda «Banto Aliierto» o 
nosso eminente chefe dr. Alberto' 
Maranhão, benemérito governador 
do Estado.

Embarcou hoje no Maranhão, com 
destino íu> Recife, onde vai continuar 
os seus estudos jurídicos, o nosso 
distincto conterrâneo acadêmico Al 
lierto líoselli.

Ao embarcarem hoje no Goi/a: 
para o norte, tiveram a fineza dc 
trazer-nos suas des|x*didas os nossos 
dignos ('ontcrrancos major Alfredo 
Seabra, .*>? escript nrario da Delega 
cia Kisi"il do Amazonas, e ac.ulcmí 
co Eui ico Beabi a, funccionai io da 
Alfamlega do Para,

Xa cajíella do ('ollegio da liuma
culada Conecição, rerá sntlVagada 
aiuanhaii, ás 94 lnuas, a alma dc d. 
Emilia Bo uvs d<* M;u*ihío.

Tendo regressado, inesperadamen- 
le da Parahyl*a o vigário da fie- 
guezia. conego João ('astro, houve 
hontein, ao contrario do que noti
ciámos, missa ás 7 horas da inanlmn 
e explicação da Doutrina Cluislã, á 
tarde, lia igreja matriz.

Reali/ou-se liontcin á tarde, na 
praça «Pedra Américo*, nina anima 
tia tícrinesse, cm beneficio da cous 
trucção ila nova capei Ia qne aili 
vai ser erigida em honra ao glorio 
so patriarclia S. l*e«iro.

A Delegacia Fiscal renictt<*n jsua 
a agí*ncia dc rendas federaes dc Mu 
cahytia, a im|mrtancia de 799$ooo. 
ein cintas c sí*1Ios do íiiijhisIo de 
consiiuio mu íonal.

Escreve lios o sr. A. d'Otiveira A
gnas, «H ietario da -l>e\elopi..... . Uí"
Limit^sl ■>.

«Natal, I de agosto de 191o,
HlmV e exmV sr. nslactm chefe d1 A 

RKPrm.ni
KxiuV sr :
Tciiiom a honra ile coinmiinirar h 

v, cxa. que m*aliH i|i< clM*gai ii es 
ta capital o iiowo diris-toi sr. Ho

racio PajxHl. vindo de Londres aou 
de formou da «Com|>anhia Nacional 
Brazi lei ra Norte Rio Grandense de 
IViçiih Tubulares» a uova empresa 
«The Nort East Brazi 1 DevelojunjMit 

Limited* registrada em 1° de jijffó  
uitinio em Somerset Houue com um 
capital de tt> L7.500 a ser elevado 
até tb 1109,000.

A «Deveiopmeut ('ompany Hd% 
cujo capital está coniplettMuente ver 
«ado assumiu a resjxmsabiliilmle do 
contracto feito entre o iIlustre Go
verno do Estado e a «Oi? de Poços 
Tubulares» para a perfuração de 209 
poços artesianos nVste Estado, para 
dar cumpri mento ao qiqil despachou 
pelo vapor Gfadiator, esperado u-este 
porto até 15 do corrente. treH per- 
furadorao a vtqsus machinisino csmu 
pleto para a fabricação de tijoilos e 
bloco» de cimento, serraria comple
ta, e mais 200 fonelmlas de merca 
doriaN destinailas á mesma Empresa.

Da «Deveiopmeut UV Ltd» sfto di- 
rettoies, além do sr. -Horacio Pá-’ 
pert, que assumiu a gerencia no Bra- 
zil, os seguintes senhores:

Horace F. Jone», chefe da casa Bu 
ckton Jone», engenheira» civis e <*- 
leetricistas com escríptorios e m Tjon- 
dre», 72 Westminster, Victoria, St. 
J. W., .íonhu ('. Eley, chefe <lu 
caaa J. Eley C9 Australian, A 
frican e Cbinese Merchauts em 1&
2 Milk St,, Londres E. (!. e o en
genheira Ricliard Bui gerw actualmen 
te n’ esta capital.

O «Gladiator»,da Harrisou Line, es
perado if este porto a 15 do eorreu- 
te, vem, por um contracto entre 
a «Deveiopmeut» e o» armadores, i- 
uiciar uma carreira regular directa- 
mente para esta ciapitai ; traz egual- 
mente a seu bordo, com mais pes
soal, o e_xmo. sr. A. D. SalWay, en
genheira civil e electriristií, mem
bro do Comitê do fustituto de En
genharia Electrira IjOndrina e ex- 
engenheiro chefe d'iuna das mais 
imjiortautes firmas de Eugenliaria em 
Londres, que vem aqui assumir a di
recção dos trabalhos.

Apresentando a v. exa. as uossas 
cordiaes saudações,

Bubscrevemon-uos, com subida con
sideração e estima.»

Os corpos docente e diceute da 
Esohola Normal foyam, hontem, em 
ramaria ao eemiterío publico depôr 
siguificativas coi-óas no tumulo de 
seu saudoso discípulo e collega Ulys- 
ses Beabra

Foi uma tocaute cerimônia em que 
se fizeram ouvir, o professorando 
Beverino Bezerra, pelo ííV anuo, o 
sr. Francisco Gonzaga, j>elo 22 e o 
sr. Mario Mendes, pelo IV

O prolessoiandõ Ivo Filho ixh,íio"  
uma poesia de sua lavra e a pro
fessora sciihorita (.Jotilde de Oli
veira pronunciou sentida al locução 
em nome do corpo docente da Es- 
chola.

O tumulo estava cotierta de muita» 
flores naturaes c das seguintes co
roas : Saudades de seu ftai. irtuãcn e . 
tias. Homenagem do 2V anuo. Tributo 
dc saudade do JV e do corpo docente. 
Saudades tU> um amigo.

Ao regressar hoje. para o Martius, 
distinguiii-nos com a sua visita de 
despedida o nosso dedicado amigo 
pliaima<*cutico Areumirode Almeida.

Aeompauhado de seu secretario, sr 
Oliveira Agua», c do engenheiro R i- 
cliard Burgers, deu nos ante houteni 
o prazer de «ua visita o illustre cava
lheira sr. Horacio Pajwrt, g<-reute 
financeiro da Companhia Nacional 
Brazi lei ra None Rio-graudcnsc de 
Poç*os Tutmlares, recentemente che
gado da Europa.

Ua dias que st* notava o desappa- 
m*imento de chaminé» e candieims 
da illuminação publica, sem qqe m 
ciuiinegados d'esse serviço jiodesscm 
"ttiibuir ji quem jMir isso devesst*ni, 
culpar.

ÍM‘Vado o fac-to :to conluvimcnto 
Jo Chefe dc Policia, |>elo coniractan- 
tc respectivo, aquella auctorida^ 
dc providenciou dc modo qne. 
não só conseguiu pmidcr o gatuno 
o indi\ idno ,l(Ao Fcdro, -morador ,1 
rua S, Jose, coino ainda apprehr' 
d(*ii grande numero des chaminés sul. 
triliidns. e que haviam sido vendi
das nos ostalielfcímeitloM dc Pedro 
Lojm s. na roa Ulysses Caldas, Joã<i 
Gregoric, ;í avenida Rio Brain-o, e 
Pedro Ca indo, á rua do I 4. jh.i mcLwle 
do sou valor.

O gatuno foi recolhido á Cadeia, 
cor rccional mente.

Rendas Puhlieas.

^'«"♦Ihinicntos do dia 7 ; \llande- 
g», J:b-)f94).) ; Telegrapiio. ;(944^81 * 
Renda esjM*eial. ."mmIshm). ’

( Vlchram se mjssis amanlmn .

. No ........«io  da ...... . ;is 94
hor is, |m*Io i'oiiego F.stei am Damas ;

igivia niali iz, ás 94 ....
ja-to padre Assis ;

N • vupciiu 8ai,f A.ma, ás ; |.,M 
jielo |mdre ( 'alazHiiM Pinheiro

N » ÍKi‘*ja umlriz, ás 7 h o i lH,h,
Vlg n io João de Crtsti-i, ; ’

V* ás f  hom», ts-lii
padre F,.IM.j|l4

Labim/UFRN
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Craaittic Simtin do Firtiio
ihrwtsr, d i^ W s  Muni R U IM  M U K TT i 

^rrntf, najor JOKIT MIT»

ASÍlOH ATURAS
Antto, /AJ -- Semestre, êt— Tnm$*tn,
/In .'tw*i(rt)nfnt'íis ronif̂ fini etn t/nn/í/uet 

tvtufio, ii’i!iiituitnht sfin/uv i ’n iimn-tt, ju- 
»()<<#, svhwnhro <■ >hvrmhro.

$o\lcvl&&8& t
$2iM> porlhibaem cmlu pul»licaçflo

ANNUNCIOS, por ajuste

( is /):iir,i i>n‘tilos tb‘ ossipntitttrnn d t/vnêSfUSt 
xvriitt trUos lulntuiUithimtnht

Pensando e rindo
■ ■■iinawUISiaMiailS*—*H——

D eve s«* «*st;i ju stiça  :u> ninor : 
«pumlo mais fortes, claros, sim ples, 
irrecnsuveiK, são os m otivos que o 
vnmhnlvm, em utua palavra, (pianUi 
menos senso rommnrn tem elle, m ais 
a paixão st* irrita m ais st* ama. — 
Alfrtft! Mmxxcl.

l: trui IkIuIrh c vrttita
'IVni tanla iii.isriu (* encanto.
4 pie <i risu .la
Mala Ilif ;tM bagas <|<> pranto.

. BÉlti-
Dois estudantes encontraram  se na 

estrada «*oiu um padre t* etilabola
ram convcrsai-ãci. lam «a m ilibando, o 
padre no centro, i|uando um dos 
i‘sludaiilt-s, no meio da troça, per--
findou no pndi*«* : - Reverendo, o 
senhor pende mais para tolo ou para 
Itumi !

Nã«» sei, intui caro, respondeu o  
padre, acho me entre um e  outro.

T a RT Alt IN.

Qiieiiam ler a. importância e o va 
lur da «Hnmlsãodc Heott» no attestado 
junto, «pie dois distinetos médicos 
assi^nam. <• Atb-slamos «pie todas as 
vezes em ijlie empregamos a «Emulsão 
dc Hcotf» tivemos oeeasião «le verificar 
sou valor e importância qne são hmito 
satislaetorios,

«Dr. J. Oiíus de Moraes 
J)r. A merieç P. da Silva,

«Bahia».

PAETÊ OrriÇIAL
m m  b u

J U L É O

Dia D

< > 1" 1 >eb*gudo de Policia da eapi- 
lul, nc >rr‘'puloi do 'expediente d’esta 
repartição, exonerou, por íiçto de ho
je, o j d leres do Batalhão de Seguran
ça, Julio Tinôeo, do cargo de l? su- 
pplenlc do subdelegado de Policia <lo 
distrieto do Alceruw d’esta cidade por 
assim li.iver elle pedido em otlieio 
d’esta ilida.

Dia 11

And-lionteiu, foi recolhido ú ca
deia da capital, e hoje, seguiu, devi
damente escoltado, para a villa Pe
dro Velho. á disposição do delegado 
de Policia d’a<iuelle município, o in - 
d i v i d 11 o José Baptista Triguci ro, preso 
n"esla cidade, em virtude da lequisi. 
Ção d'a<jiiellu auetoridade em tele- 
giaimua de, ,S do e o ^ e  s*. . s l « a -
ehur-se alli indíeiido dm . nine de de
floramento.

■------FVIas 10 i  horas da noite de
iinte liontem, á praça «André de Al- 
luMpienpiew d’esta citiade, snieidou-se 
dispaaaudo mu tiro, de rewolver na 
cabeça o iuditoso LTlysses Seiihra de 
Mello, definimos de idade, íilho do 
capitão .loíio Xei>OTuueeiio ,Seabra de 
Mdlo. contador do Thesouro do Es
tado.

O IV Delegado encarregado do oxpe 
diente d'esta reiiartiyão iinmediata 
mente tomou eonlnu imento d'essa la- 
mentiivcl occorreueia e proeedeu, a 
respeito, as tieeessarius diligeneins. a 
que deu o destino legal, e pelas quaes 
licou writieado ler dado origem a tão 
desesp<*iada residuçilo. uma paixão a- 
im l osa.

Dia \‘J

O 4'idadrin Maicn‘1 <'oiiiV. eoimmitii 
eoii a esta repart içào haver, no dia Vã 
d** | imhoiilt inio, prestado o compro- 
jiiísm» legal e assumido o exereieio do 
eaigo dc sulKh-leggdo de folicia do 
dislriido de Pnço Verde do tnliuicipio 
41< I Assii.

Dia l i

Ante liontem. pelas g horas da ma 
diiigaila, a ina .i.Mii^soié» d esta ei 
ilnde. •> indivíduo de nome keliiilo  
Ci ieu ;i il.i < ist i \ dnou *-ui l.ui/ Frnu 
eisvo d.i Sil\ i \uh;o l.ili/ tíaeta. Illiia 
i i- ida. ijiiv Ili« (nodo/lo hUi tel’l- 
Iileu > o ■■ i i \ e

« 'out r.| o deimtpit ide que, liontem, 
:.e ;i]nv entoii :i jn i âo ♦* foi ri‘i*olhido 
a eaileia. d. |i-n . i|t la\ radn o lespe- 
el i . o auto. ■ I ' I *e|, "ado eiicanega 
do do e \ jn dielite d‘e -.t .l repart içAo 
p;ÍM ■ ■ 11-11 .> ddli-.elirlUs l♦•e:̂ es, ell|os 
,iilo*. lt*/ ||o|' leliul fi I :|o dl . Dioliio 
Io;1 1'mM ii o d i ■'oiiiarea por iut*,r|ile 
dio dii di. |*ii/ de direitu Ui, p* \ ura, 
p;|i i o- de* mIo ■ t iie .

I>i» I '|

11 n i ii i >01, d"V i*| iinenti* es

coitados, pum a villa ée Tmiprt, oh 
réoíi Maiioel Farrambiiiiitw «  Luir, Fc- 
lix de Lima, feqaisitiadoH pelo rmpe-. 
etivo jui/. diatricta) em oftieio de 4 
do «‘orreute, atiui de sermu submetti- 
do« a julgamento na próxima hchhío 
do jui y traquelle dist neto, eonvocud» 
pura o dia 18 d’ente mez.

Dia ltl
Pain a villa de H. Gouçnilo m^giiiiuiii 

hoje, deviilainente eacoltadoa, «a réoa 
Antonio Convia e Manoel Viaiiua, ti 
disjmsiçfto1 do ivsjKS-tivo juiz distri- 
etal, que oh requisitou em offlclo de 
12 do esn reute, pai-»  serem sulnuetU- 
doH.a julgamento uh próxima scsAo do 
jury d':u]uelle 'dint rieto, eonvoeuda 
para o dia ilVste ine/..

Dia 18

No dia 15do fluente, pelas ,5 horas 
da t;mlc, na partula do engenho «Es ■ 
ti vas» do muuieipio de Ale/,, M*guudo 
comuiuuicou o j-espeet ivo delegado de 
Policia,em ollieio d<1 Ití,* José Américo 
de Andrade, vulgo Nôu Auuolino, en
contrando-se eoiu liiiiireidino Pinha, 
o aggrediu, armado de  ̂rifle, resnl 
taudo d'essa nggreKsão tca\íireiu ln- 
cta, na qual recelHMi Josí'* Amcríco 
duas IjMiWlas no cst<unago que lhe 
poodu/.íram a morp' iiistaiitauea,

O referido delegado, tomando co- 
uhei imentodo fin to, iiroeedeu de eon- 
forniidinle eom a lei eontra o dclin- 
quenlt*. que logrou evudir-se ajhjs a 
perpcti‘ação do eriine.

Dia la

No dia Hido andanle, pelas 11 ho 
ras da inauhan, á rua «Augusto Se
vero» da cidade da Macahyha, o iudi 
viduode nome Antonio Rodrigues fe
riu gravemeiite com duas facadas 
soldailo do Batalhão de Ĥ vgurauçti, 
Manoel Vielorino Pereira da Silva, 
alli destacado, na oeeasião em que 
este pi‘oeurava desarmal-o, de ordem 
do delegado de Policia d'aquellc mu
nicípio.

Foi communicadn o fado a esta-re
partição por essa aiidoridiule em otli- 
eio de hoje datado, no qual declarou 
ter iuiciado o impuuãto policial o » i  
tra o delinquente, que foi preso em 
flagrante, depois Jde teu a/ resistência.

Dia :10

Nada occorrcu.

Ministério da Marinha
CONSELHO DE COMPRAS

De ordem do sr. capitfto de cor ve
ta José Mart ini, presidente do i ‘ouse 
1ík> de Compras n’este Estado e de 
accordo com o regulamento em vigor 
para os Canseihos de Compras, acha- 
se aberta u*esta Capitania do Porto, 
até o dia 12 do corrente ao meio dia, 
a inwripção para eoncummeia de for
necimento dos generos abaixo decla
rados para o consumo da Armada e 
Est“hola de Apprendizcs Alai inheiros 
ifeste Estado, durante o anuo de 
UUl.

Os doemuentos que deverão apre
sentar os sis. coiieurreutes são os que 
constam dos arts. 20 a 22 do Capitulo 
III do dito regulamento, -devendo 
niais, posterior mente nas alliididas 
propostas obser\aivm as disposições 
dos arts. 24 a 25).

Pela imprensa sení annuneiado o 
dia, hora e logar em que deverão ser 
entregues as mesmas propostas.

Na Capitania do Porto pr<ístar-si*-á. 
diariaiueute, das 2 ás J horas da tar
de. qualquer informação, que foi soli- 
eítnda.

Nenhum eoncurreide será aeveito 
sem que se eonronuc com as disposi- 
çães regnlaincut ares.

Os generos a fornecer serão de pri
meira qualidade e constarão dos se
guintes grupos:

tirUfto )t. /

Carne verde de vucra, dita dc pOL- 
*-o, dita de carneiro—unidade— kilo. 
O peso de osso uão poderá exenler de 
1[5 do peso total.

(h'll]IO ii. J

Padaria

Pão unidade kilo. Os pães serão 
fabricados eom o peso de 100 e 200 
gramiiias, constituindo uma ração, 
dois de t00 e mu de 204» granonas.

». -t

Maut imentos

Assiiear refinado de primeira, arroz 
nacional, batata ingleza, café em 
gtáo e carne soeca - Cuidade -kilo ; 
farinha de niuudioeu e teijão preto

imidatle— litro; IoiiiIm) de ]H>tro sal 
ga«lo, manteiga nacional. Iiiatlc e loi 
ciulu nacional uniilade kilo ; sal 
c \ iicejrc di* l/islsia unidade litro; 
iplciio dc minas, dito do sertão c 
goiabada unidade kilo.

bVapo «. lf 

Dietas

Aletrc.i, aeavutu, Uulachiutuv nacio 
o.il. elowolatc nacional, cliíí preto e 
ivMocto de i acue miiihuh* k ilo ; 
ii‘ango ih‘ ímmi graumias uuida4h> 
um : galinha ih* |MHI graiitiuas uni
dade uma ; g**|éa animal nu \egi* 
lal unidail4' kdo ; IaúIc, deiiHitln * 
i|e lie I.02M a | .4111-1 uoifhulc litl’44 ; 
iiiaiundiula iiuidiulc kilo , ovo** 
unidadí* um ; |An ilc lot torrado e
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ttigá—unidade— k ilo ; viulio do p*>r- 
to, vhiho madeira—nuhladc—gar- 
rafa.

Haia tias WMflAee do Conselho de 
Compras ua Capitania do Porto, Na
tal, em 5 de agosto de 1910,

.fuifinr Aiunhu,
societário

M B

SOLICITADAS
Previdènte Natalense

. Pela Htwreturia da Junta ('oiitmor- 
4 ial do Estudo do Rio Grande do Nor
te, ha faz publico de conformidade 
4'oni o art. 40 do dwreto n, 118 de 17 
de dezembro de 1904, (jue em 21 de 
pUlio ultimo, lòram regislraiUiw e ar- 
ehivatlos ifesta Hemct.u ia, os seguin- 
tes documentos : Esbd utos da socieda 
de anoiiyina «Banco do Nalab ; acta 
4la sessão e.xtraoisliuaria de 9 de ju
nho proximo li mio da qual consta a 
uuctorisnçãn para o augmento <hr ca
pital do «Banco do Natal» pura mil 
contos dc reis ; coiihecinieido da Al- 
famlega de haver se para o sei Io 
proporcional ila piãmeira mitnula dc 
:;u soliri* soo.ikid̂ OIH) do aiiginento 
de capital do mesmo Banco ; lista no 
minativa dos ucckmistítK; certidão do 
Thesouro di» Estudo de háver-sî  n‘co
lhido aquella r4*p.:rtiçã*s h quantia ih 
V 10.4)4>0S0tH> pixiveiiienlq. ,da pi inu-ira 
cutrada de JO ’(> do vo au
gmeiito de ea]iit;il.

Sciuetaria da Junta Coninii-icial ilo 
Estado ili» Rio Gramle do Nort**, 2 th 
agosto ih* 1910.

O secretario,
frliriitiin f/c f.f/rit Tararrx.

K1HTAI, l)K ÍXIMX)|{Iíi;\4a.\

O Sei'i‘efarÍ4i ilo Goveino ilo ICstado 
tU» Rio Gramle do Norte d<* orilem 4h> 
exmo. sr. dr. Goverumlor

Faz publici.rqiie até tr inta de setem
bro proximo futuro sciui> recebidas 
ri’esta S4‘c]*c*tai ia, mu curtas fechadas 
propostíis para o estalHdeeimciito 4te 
uma eolouia agríi ola c cauqxi di* de 
ui4iiisf ração em terras seccus nas var- 
z**ii.s irrigaveís artibeiaimént̂ * das Jor- 
rmites {teriorlicas nas proximiihuje  ̂
dVstu capital, ininui extensão nuuea 
inferior a dois milhões de metros qua
drados jH*vtenci'.utes aos proprios pro
ponentes e adaptaveis ao emprego 
Kystematico de iustruiueiitos aratorios.

Serão iccebidas egualmeiite propos
tas para a fundação de colouias agrí 
colas e pastoris nas terras dcvoliilas 
•lo Estatlo, que poileiãoser objecto de 
(‘oiieessão, aã refertndum do Congresso 
ir mediante clausuhis q\u* garantam o 
a provei ívnu*nto iiftmediívw) das rigi- 
ões pt4rtem*nt«» governo até lioje 
improduetivas por ascasse;* <le agna 
jiotavel para o i^almlecjmento «Mi 
jiovoações e cultui a das te|ras.

O Governo reserva-sc 4 direito de 
auiiuda4' g concorreneia e de escolher 
qualquer das p^iposlas que lhe pareça 
mais vantajosa, si*m que ĉ ucoi1 
i-eijfcs st*ja licito rmilam '̂ qnahjucr 
indeimdzação, nem menino jmr di*s 
pesas feitas m»» esti)<h*;, projwtos, 
plantas e orçamentos.

A ju*efcreiu*iu do Governo não en
volve respousabi 1 idade sobre i Ict al hes 
ilo contracto, 4pie s4*rão combinados 
posleriormente e far&o parte iuh-gnin 
(4* d*elle. afim dc ipie seja assi-gurada 
de moilo absoluto sua ex4*eução eom 
garantias inaximas para n Estado.

A tálta de accordo sobro esses de
talhes ammllará, sem direit4i a recla
mações, a pretci i jjeia daila á in iqios- 
ia cscliiliídu.

Neuhuin eoneornude pmhoá apre 
sentar sua proposta sem c.xhibír eo- 
nh(‘ciuu‘iito ha\4‘r dejiosiiailo ao 
Tli4‘souro do Estido uma i-aução de 
dois contos ilc reis.

Neoreiaria iÍ4i (òjvvmi do Estado 
do Rio Gramle do Norte, 2t dc junho 
de 1910,

O secretario interino.

C H A M A D A
Kilo eCMlVHlmlOH todos 08 80- 

eioM tln Fi‘oviili*nt© Nntnlénw* 
inseriptOH oté Tt do nifireodo 
oomuitcMiiiuo, ti vímmii HHtiw-* 
fazM* a quota d« tdm*o mil rei» 
tt <pieo«tfto oliri^bdoH pelo fnl- 
lociriiciito do eotiHoeio Horatdo 
José* Amoly, a cuja viuva be- 
nofleífuvia f<>i pa^ço o pecúlio n 
que tinha direito, conforme re
cibo publicado pela imprensa, 
Para ewtc pn^arnonto fieu nmr- 
do o prasn tle trinta difte a 
«toiitít»* d*<‘Mtu data, do accor- 
<lo (*OíU OH cstntiiton.

F in do  oHto pr;t8o,come<;arií a 
ser c on tad o  o dc quinze d ia s  
p a ra  o mcninc pag-ainento.onin  
a m u lta  dc vinte po r  tento.

Vencidos o  pr im eiro e se g u n 
d o  prnsos, hcvAo  definitivn- 
inenteolitn iiiatios to d o s  o s s o  
cios qtio nilo tivcrein p a g o  a  
q u o ta  acim a referida.

N a ta l, a i  do ju lln .d e  1010.
O tliesoureiro,

J .  ( i r j  v n s io  <1o A .  ( i n i v in .

P h a r m a c i a
1 .V.k »«É AOnlf^riCikim piTAKMAOKrnru

J o a q u i m  T o r r e s
RUA DA CONCEIÇÃO, 16

D ro ga c i flilo iÍ4*ttiii4 )iitc  |>u r»N 9 p ro t ln d o ^  
«J iiu itcoM  e  p h a r H iiM T u lic o B  «le  O n la g  nu pro* 
e c d e n e liM t

€ o n § n lt f t «  h  u i ia lq iM  r  h o r a  n »COK8ULTOBIO I1\ PHABMiaA | hHcihIc. 
í c  e o m  i i r t fe n e ia  lo t lo s  ou e ln u iia d o w  mediroM  

B e e e l t i i a r l o  a v i a d o  e o m  prou i|>tU líÍ4 » v m >» 
a ru ra i ic a  n o b r e  a  r e N n o i i t f a b i l ld a d e  d o  p ro p r i*  
ê t a r l o 9 p l i a r m a c c u i i ^ o  J O A t J t lM  TO IC IC IX  

| q u e  a t t e n d e  a  q a a l q u e r  H o r a  « la  n o ite  em 
m i a  reM ld en e la ^  á  a v e n i d a  t t io  U r â n i o ,  
t o d o »  oh m lH tercH  p r o t ln s io n a e s .

H O R A R iO  DO  C O N S U L T O R  IO

ANNÜNCIOS 
LLOYDIIRAZIIMO

SOCIEDADE AN0NY1VIA

O PA0 BKTK
V I A R A . M l l O

( 'o n m m v ik m t p  /I. S . t io s  S n u t o s  
l*jSp4'rado d o s  p o rto s  ilo norti 

no <liti 0 ou 7, segue p a ra  
os d o  snl depo is  da  im lispen- 
«avi*l d em ora .

o  PAQUETE

A € B E
f '< n n w < w < ]u n t< ‘ J .  H r is  J u n i o r

Esperado dos portos do sul 
no dia, 1*‘í ou 14 H<‘gue para 
os do norte, depois da indis 
pensa vel demora.

A n  p a s s a g e n s  d e  i d a  e  v o l 
t a  t e e m  1 0 *| . d e  a b a t im e n t o .

t % r n .  P u r g a ,  p a s s a g e m ,  en - 
( : ( ) tn tu e iu h is ,  v a lo r e s  e  tn a ík  in * 
ió rm a ç iè f iL , >i f  r a t a r  c o m  o  a
g t í i i  í e —

O I H L O N  D E  .1. G A  ÍU  7.1.

EMPRÉSTIMOS
Dinheiro a juro medico, comí Ijy- 

]>4,lheeu de priMlíos nu 4 /tf|>ifúl.
\ ifujjir 4‘Oin Suzaiiu Sulles, rua

C'0r4ni<*| Hoiufcieúi,

D r. P a u lo  <le A b re u  — c o n su lta  d a s  H á s  
D r. A ífo n so  B a r a t a  
D r. P a u la  A n tu n es  
D r. M a r io  !<y rti 
D r, J a n u a r io  Cii-co 
l ) r  (/ a lis tra tn  (Carrilho
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'/(MtqttitH Sntüeft /f. <f<t ( ‘tainiiti.

F.DITAL 1)1*: i 'ONCllKRUVeiA PA lí A r.UA 
UsfN.l Dl*; ASrU t Alí Nn < j:AlíÁ .MIRIM

O riecietai io tio tbiveriio ih> Estiulo 
«le Rio Gramle do Norte, de orilem do 
4*xiiio. .sr, dr. G4»vernmh>r, eonviila 
4is iniei‘4*ssa«los a apiVMUitarcm n‘ esta 
Seeretariu. em cartas léi-hmhis, até o 
dia J() d«* ag4»st<> \ imloimi, [impostas 
jiara o cstal>4*l«'cim4'ii(4i de nina usina 
4*entral, no valh* «lo tViirá-niiiini, 
t*om eapaeidude paru *i fabrico do duas 
mil f«meladas «h* assii<*ar </ci}»cri«ro, 
«lurante a .safr a, pa.ru <*xp«>rtaçáo, «*om 
o «*iiipmg«> «his apjian-llios mais ujh*i- 
léÍ«;oa«los.

O Governo ii«,s«*rva-s«* u «lin-itfi «1** 
aimullar a eom*4iiTeit4'ia c «U* csco]h«,i' 
<[iial<)u«*r «las projMislas «pi«* lin- jiai eça 
mais vantajosa, s«*m «pu* ;ios e<me«ir- 
rentes s«‘ja lieit«i r«‘ehimar qiialqiim* 
in«h>inni/,ação, n«‘iu iiirsino |n>r <li*spe— 
sas iéilívs eom «*stmlos, proj«*<-tos,}ilan 
las «* orçam«*utos.

A pretereiicia «i«» Govt*nio não «*n- 
volve r«*s[Mms;U)ili<la4l<* sobi-i* «h-lallms 
d«» 4-4mtrn«*t«>, «[in* seião «'ombimulos 
]M>st4-ri«u'm«*iit<> «*■ farã«i [iai*t«* inl4‘graii- 
l«* dVlh*, aíim «1«* >)U4’ s«‘ja assegurada' 
• Ir iihmIo alisoluto sua 4*\«‘«-nção «*oni 

• garantias maviiiias para o Eslmh».
A lalta (li* ;M'4'or«|o sobr«‘ «‘sscs «ba

talhes aimidlaní, sem «lir<dl«i a r«s la 
inaçi^os, a prctércucia «liwla á |iro[MrH 
t i c-icolhida.

\4*uhum coiKsn-rciU*» [Htdcrá apr«* 
S4*ufar sua pm|Hisia st*m i-\hibir «st- 
11Im*«-1mi*■ iii»» «h* híiM-r «h*|s*sÍtmlo ihi 
rin*s.niro «lo hlstaihi uma caução <h* 
«bus <*oiil4iH«h* n*is.

Sc« r«*faria «hiGovcrim do KhIiuIo do 
Ri«i Gramlf «h* Soi h*, 21 d** junho de 
1910.

O Mcci-ftarío tiilrriiiii,Jtnêquiut StMh im g, dn IkmtíW.

Dr. Januario Cicco
MBD1U4) E OPEItADOH 

l),á congnUiiH todos ogílíos, de 11 ás 4 
«la tar4)e, em sua n̂ ideneia, á rua íVoh 
d«)i' JíiMí Bonifácio, 17.

P-slie i se tarnb«;m áü molcstiáa «Io na
nz, fii.u .i, p ouvidop.

opEH AÇ ôm  p o r  a ,a s m

VENDE-SE um bote de pesca
va ria, denominado Santo Reis, 
de propriedade de Luiz Estanis- 
lau Cordeiro.

Cm "CtuiííT
I>E

vantageriH

A. CAMPOS & C
Ri a oo Orviiíon 1 <)4t (antig«> 72 

-R 10  DE JANEIRO-

A ESt IIOLA REGIONAL DE 
A PPRENDIZES MARINHEI U0S. 
d este Esta«lo pela pesfcon do 6«mj 
digno eominissnrio. o gr. tenente 
Antonio Penmndes de Oliveira, 
possuidora do uununv) 110. Club 
*E* «4? inueliirinH de escrever, veru 
«le ser contemplada no sorteio «le 
lõ  do mez p. tiiulo, e«mi uma m»- 
ehina «le «*e(!rev(T «SM1TIJ» VISI- 
l fEI., a nielhur até* lioje conhecida,

A mu «‘hino de escrever «SM1TII» 
VISIVEL. iustHcifeut<» repvitad«> o 
MAIOR INVENTO DA MECHAN1. 
CA MODERNA alli a» 
relho forte e resistente.

A «iSMITH* VISÍVEL é, todaeUa 
montada s«>l»re mpliera» articula • 
das, não desalinha, não tem fri- 
e«;ão, portanto uão gasta, não se 
acaba !

O hut.or, a quem ofton me diri
gindo n’este momento, drsejando 
fazer acqnÍHÍ«;ão de nma—vímIa» «pie 
cila é util e neí‘ccHaria a todos ou a 
ijubhí tmlos—nno tem mais mie di
rigí r-se á agentda da CASA «MTAK* 
DAUT*, n rua «Senador Jusé Ihini- 
frieio» n. H, ♦> tomar uma ins«TÍis*ão 
nos chilis «11 CASA «STANDARD*, 
«|Ue, corno do exemplo acima fica 
apto a ad«itiirir nrna pele pre4,*o de 
UfHtK), ía ilUN), 2G|R8), 27f2(N>, 
;V4ftHM). «tc.

Tem tamliem a CASA ST AN 
DART mala oe seguintes artigo* 
que são igual mente vetslklon a 

I presLni/iss Homaunes. euiu norteio», 
1 HEM ACCRKSKIMO de preço ;

Crauotí RiTTER, »» mais bello e 
hartiumioso i. -tnunento, presta- 
çno semanal, 12^;

Fitas ív «Cias coreH e 0FFICIABK, 
paptd, !»*■-;. i carbono, pleo, etc., 
encontra ■-.*> na iiinema Agencia íi 
elerida rün «Sena«h>r José lloni* 

faeio» n. H—Rí liei ra—Natal.
Fianinta REX,inorlerna invenção 

qne adaptada a «piahpier piano 
falo toenr «pialquer pensoa, indo- 
pemleiite dp* saber musica, prestn- 
ção 1 [com direito a d00# em 
musicas escolhidas) ;

('lironomer.ro RO VA L—o primei* 
ro relogio do universo—prestação 
semanal <i$4()0.

Espíngtirda «le cuca STANDART 
dn UAISERLlClI-DEUTSCll WA 
FFENFABRII^—belleüft e segurun 
ça—prestação semanal 0f40().

(IJipTRGLVO DENTISTA

N izario  G rugei
VO^HULTAS PAHSÀS/f.

K u a  C o r o n e l  H o n lfS ic lo , 3 4

.Julius ví Sobsten
Armazém de compra 

de algodão, assucar, caro
ço de algodão, mamona 
cera dc carnaúba, borra
cha dç mapiçoba, manga- 
beira.

=  (jrande deposito de 
saccos vasios para caroço 
de algodão e assuca^assim 
como estopa e arame para 
enfardar algodão.

=̂ = Deposito permanen. 
te de farinha de trigo re
cebida directamente da 
Republica Argentina,e fa
rinha Buda em barricas.
Agente df> L0M10.\, BHAZILIH RANk LUKTEI

SACA SORRE LONDRES
Encarrega se ile remetter di 

nheiro para qualquer parte da 
Europa e Estados Unidos da A- 
merica do Norte, mesmo por te- 
legramma.
!W IU TA DOrOMMERCIO OU

SI, HSM num SI si
CIRURtíllo IJKNTISTÇ 

PurniMlo frtdu F.tvuhhiil*' //*• .f/.**//*■;
nn Ati P io de Jnnviia c //*•/,-/ / ni- 

verskimie An Ptn\nsy/vnn«i 
Rt*rcnieui«*iitc hc ado dn ímiii 

pit, ontle reformou o material <lu 
do seu gubincU*, apcrfci«;«)anihi (( 
com todos os inclUoraiutmD^ m*i 
demos em Cirurgia Dcntniin Pura 
ns 4*xtrac«‘«'>es dt* «huiliH iMnprt-iri ,* 
novo anesthiw ío local Srr<)V \|\\ 
rccuMiitueiulado o ujipUcmju p**r flt 
das ils <‘4íh'bridiid«*s medicus .* *!*-n- 
tarifis. i!imi a npplii-içá*» * ímu Slo. 
VA INA é garantida a insc^ihHu- 
de abseduta*

E 9PECIAI.IDAUKH : llrig  le Wd; k>4
c o rã a i a  ouro e p iv o tt

D H . J l A u i o i  i V  K  4
MBDIÍt)

Cqnsulbpiq c reifi«h:n<*i;t á :n i‘tti*l:i 
«Augusto tiJ Kil» 11. lf). Ait«;IUI* :i !>**(., 
«‘haiuado c a qualopier luir.i

Cf qit

Soffria^ Atrozmente 
de Anemia

O  Barateiro
R.iynumdo Filgneir-ii, proprictiiiio 

«l«> grnude csti«bel«*ejm<*nto «<) Ikiintc i- 
n>» maufcin scm|*ic. um comph tc* sor- 
limento «h* fas«‘n(l;iH, «*ajçnilos c min. 
«lesas a rctallm.

iu íAç-a 14* Ufc «íi ri KKo (sobrado 
Cidade <l«* S. Jos«* «h* Mijiiluí, KK ) 

G R AN D E  1)0 NO ltTE

A Linda. Brazileira
.V«-aba «h* s«-r rigorosam«*nf«* ivfbr- 

mado «■ mudath» (*st«* estaiHáecihmhto 
[«ara <» pmlio n, 12 á rua Vigário 
l»ai‘f In«himeu, nmlc «,.s]N‘i,a •* compiirc- 
«‘im«‘ido «lc seusíiiiiíivvis fi‘«*gm‘zcs, a- 
lim dc apidv«‘j|ar n gramle mliução 
«U* [ireços «* 4t varimlo sortimcnÍ4> «h* 
fantasias brancas am*n<la«las c «h» «•<» 
res, cori4**4 para vcsfiilos. palifi»is «h* 
iclfi-4*. capas, 4*ehar[»es«h*s4sfa, g;d,Vs. 
Iwuitt.hrs, fifas <-(mi as «‘nr»** da miHla. 
*' " 9 **‘ ba d«* nox i«hMl«> cm calçados,
4)m|H-i»H paia ....... . iH-ifnmarias.
Ctl', «*l c.

C ID A D E  A LT A

Triin

Restabelecida«h ̂ 9 »miii *

emSeisMezes
"^ -C O M A ----

EmulsãôScott
“  Declaro que tendo 

uma filhinna que 
aoffria atrozmente de 
en fraquecim ento

Seral do organbmo e 
e uma anemia t&o 

profunda que dia em 
dia a consumia mais, 
empreguei com o 
melhor resultado a 
Emulsão de 5cott.

“  Aos seis mezes, a 
criança ficou comple
tamente restabele
cida, forte, robusta e 
com boa cor, sendo 
agora a admiração de 
quantos a tinham 
visto no seu estado 

jl e doentio.’*—
A.GRANADQ,

Rio de Janeiro.

O que fez a EMUL
SÃO DE 5COTT por 
esta menina, fal’o cons
tantemente por toda* 
as crianças que veem ao 
mundo com uma na; 
tureza fraca e débil. E 
uma verdadeira 
Providencia da 
Infancia,
Estt» —

SCOTT a SOW NC
N * n  York

N A T A L

I-I 1*...VM,,,M ,m A LINDA BR V/A 
1,1 ulliiims im* alude» «*i 

|"his p.i i huiucii*, *m c)m

C*U * ■*•
**h»

Fjiütivsias bruiicits «• d«
«l.i imihIíi. encontra-^1 tm \ 
BRAZILEIRA-- Kun V
t'ml(Uiicii ii, |2,

C;i Içadas

ig.i 11<

i
I. IM*'

i: ii

I OlItlÔl', ptVÇIIs *><'111 i " 11
petem ia mi A LINDA HRAZ1I.MK \ 
h rim \ ígurio BHillmloificii u I ‘

l ciliMMítriiis fimih Nij w ndqiiirc im
A LINDA ItR \ZILEIR \ Imu-u I'
uhciro Run XígHijo BuiiIíhIciic ti
u. 12.

Labim/UFRN
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A SAUDE DA  M ULHER
C u r a  m o le ü tia s i  d a s  s e n h o r a s

T O S S E  ?  B R O M I L

Cura asth m a, bronchite e coqueluche

BORO-BORACTCA »
“PBEVIMKli"

Caixa Paulista de Pensões Vitalícias

K’  A M I M  tfcUK S K  P R O V A  1

C O M  O O C IJ M B IV T O fl M U H N T I H O O S

dr. Jo*f Joaquim Pinto, tom ado  pala Faculdade de Medicina da

n ^ t i r A ^ , o % r M aRdoo í : ^ hl: : a r
Barra, 23 de fevereiro de 1909.—Dr. Jo»ê Joaquim Pinto.

^ei empregado hasta* vezee oe uroductoA dn« a n  
Dandt & hrmtM, de Porto fiegre, BR O M IL  e A Ba Òd e  UA M lJIH FR .
!i'h ° *  «“ ‘ '« '“ torioe, do eorte que, uiuito
ué consciência, 00 aconselho e emprego. ”

Maceió, 9 de junho de 1909.—Dr. Airanio de Aiaujo Jorge.

Laboratorio: DAUDT & LAG ÜNILLA

Aucíorisada pelo dcc. 6917 a funccionar na 
Republica, com o deposito no Thesouro Nacional proporcional 

ao fundo de Pensões equivalente a (.000 contos

isnitt n ura iwum s inu
Sócias maortptoa até fevereiro 55.000
Capital substTipto.  ......................  24.Í25;.985jpQOQ

SOFFREIS OA PELLE?
Os socios da C a ix a  A  pagam  R$000 dc jo ia  e 5$ 000 dc m ensa

lidade duran te  lo an n o s , no fim dos quaes perceberão um a ppitsfm 
vita líc ia  m ensal de 100$000 no inaxim o,

O s socios da  C a lv a  •* pagam  &$000 de joia e 2$R00 de m ensali
dades e teem d ire ito  a unia pensrio, no m áxim o, de 15o$<jo»  m en
s a is  no íim  de IS aniios.

A PREVIDÊNCIA é a sociedude motualjKta mais importante do Rrazil em numero 
de socios e capitaes, o que garante :t realização do» scub intuitos t]e modo muito oiíííb 
vantajoso que qualquer outra congcnefc:

No caso do bocío fallecer antes de ser peneUontata, a sociedade restituirá a seus 
herdeiros todas as contribuições que eJJe tiver realizado com exeepeão da joia o muitas.

A directoría, quando achar justo, dividirá a pensão entro o pònttioniytH e fuu pae 
ou benifeitor, quando a estea faltarem meios de subsistência negadi s pe|o bonchciado.

A TREVIDENC1A teto a grande vantagem de ser obrigada a pagar as pensões 
em qualquer parte em que se acharem os contribuintes.

Os pagamentos antecipados de 10 e 15 »nnos gozam das reduccões de 2o e tri *• res- 
pectivamente.

O M R E C T O K I A
Dmmfente— Dr. FranciHco de Toledo Malta, ex ministro da Kazenda 

em «S. Paulo e deputado federal ;
Vipe-preeidente— Francisco jVipoJq.n llarnel, direefcpr fio jinnco de «S. 

|laiUo i 1
Üecretario— Dr. J. Rodrigues doe Hantoe, deputado estadual e eapi- 

talíeta 5
Theeourejro—fíoqiüjéndadur JoBp Monteiro Pinheiro, grande fazen

deiro e capitalista j
fferente—J, fíereulano de Par valho,

l » I l U : ( 'T O K K K  F I  F F t  T I  V » N
Dr. Alfredo Üôucjuitn, Arthur Ferreira Lima, Antonio de Pamilcie, dr. 

Souza Paetro, Henrique Andrade, coronel Manoel Pereira Netto.

O pagamento das mensalidades serão feitos na residência do agente geral no» dias 
uteia, das 7 ás 10 da manhã.

Pm-irn-ee de agentes nas Cidades e v;Iía» do interior do Estedu,' OP interessados deve
rão dírígir-se ao agente geral n‘esta capital--BARONCíO GUERRA.

T TTJJU
USAE
do dr. Eduardo Franca, 
miado com DUAS MEDALHAS DE O

UN1C0 remi io braiileiro pre- 
URO na Expoai- 

. 1906. Premiado também com 
EDAÍ.HA DE OURO na Exposição Nacional de 1900 
ÚNICO remedio brasileiro aqoptado e consagrado n»

*0
4 N N O S

DE
S1-ITHSS0 G O

São Universal de Milãu,
IEDALHA DE OURO r

—ÚNICO remedio brasileiro adoptado e conaagrad 
Europa e nas Republicas Argentina, Uruguay e Cbií 
loa médicos e hospitaea,

DEPOSITÁRIOS
NO HHAZLL

COM UM S0’ VIDRO
se obtém na mais efficazee e rapidoB reBulta 
dos na cura das moléstias da pelle, comichões, 
ferídan.frieiras.fíuordos pése dos sovacos, assa- 
duras do calor f ie entre as coxasj, darthros, 

sarna, caspa, quéda do» cabcllos. quei
maduras, aphtas e moléstias da oocca, 
brotoejas, manchas, sardas, erisypela, 
pannos, moléstias do utero, etc. E’ dc 
resultado cfiieaz para toillette intima 
das senhoras, evitando qualquer conta
gio. Em injecção cura qualquer corrí 

mento em poucos 
dias,

i  m m
não contém potas- 
sa caustica, nem 

 ̂ soda caustica, nem
EM tíUENOS A l li  ES gorduras,que são irritantes da pelle e entram

F l-*in rk rn  I rw»í»c 1 a v a t  j» lA T i na composição do» sabões medicinaes epoma- 
rr»l*IA,ISM» L flpvS  ■LaVal C 10*4 das,formulas estas velhas e anachronic&t

já abandonadas pelos medieos modernos.

N I  A RIOS M M
ZIL

irwiíjFfiitfsíiC, | j |
Rua di>s Ou tive»,' 114 <■■■

NA EUROPA

Cario Elba-Milão 
Ribeiro da Costa-LisboaI ^ A .

Vr KTS D E - 8 E
e m  t ò d a i  fàN

wms. fmmícus i n i s

AHTIASTHMATICO TOSSES
0 grande remedio para enrar ASTHMA, TOSSE, CO* 

QUELÜCHE, BRONCHITE, CBIPPE, etc. e todas as 
moléstias dos orgaos respiratórios. Formula do phar~ 
macentico J0AQUIJM TORRES.

Deposito—PHARMACIA TORRES
R IJA  I>A  C O N C E I Ç Ã O

—N atal—

EEMEDIOS QUE CUEAM
ANG10N/NA— Cura asthma, oppressôes, etc* 
CEP HA L I  N A — .Cura instantaneamente qual

quer dôr de cabeça, enxaquecas e nevralgias*
COMPRIMIDOS FERMlFUGOS  —  O melhor 

remedio para expellir as lombrigas. Fáceis de tomar- 
se e nâo produzem collicas como as emulsões* 

D E P U R A T IV O  G J B K R T I N O  — O depuratido 
ideal, em comprimidos* Cura syphilis, rheumatis* 
mos, etc*

TODOS USAS ESTES OES1QS POEQÜS SÃO BONS
IViio iis u íh  o u t ro s *  m a s ,  e x i g i  o  n o m e  «Vós f a b r i 

c a n t e s —V i e i r a  &  C .—P e r u a m  b i i r o

VENDE-SE AODI EM TODAS AS PHARMACIAS

i  s i L i i f i i i  m i s  m i m «

u sztiscçãc Ia tóra SiÜli-j saitr cancro ia lavoura branileira.

APPLICAE O

FORMICIDA SCHOMAKER

F u tv n ic id a  S c h o m a k e r
ao menos uma vez, afim de 

vos convencerdes da veracidade 
do que afiirmamos; 

pois, uma vez applicado o ado- 
ptareis para sempre.

1° Sendo ULLK um FoitMiriDA «‘omvntrado. toniii-w* mais 
hnrato que qualquer outro ; ]m UM JO MKIO LITIíO. dissol
vido em agua, produz U> litros do FoltMIUIDA vid.

2'- O FORMUTDA HClIOUAKFKdeiTiinmilo n > formigueiro 
])(*los seus olheiros, desprehende violentos ^izes toxh-os mais 
pesadoa que o ar, percorrendo todos os eaiiaes <■ *‘pauellas*', 
aetuando dehaix<» pam oima.

:19 O KílHMILLliA St HOM AKUU supplaiata. todos os outros 
FORMieiDAS, por ser o umVo qut> se eonservaem avtividadee pelo 
es}>avo dr <»() vlias, distraindo formigas, ovos e lavras !

O FOKM1CI \ SFIIOMAk VAI não sendo applieado rom
fo^o. não íum os im* nv^nientes dos koiimkídah “Wulfureto de 
Farlxaio” ipiu, alãm dt* perdeivm tres quartas partes dos ilçu/,es 
pela explosão, facilitam o iutupuueuto dos eanaes que dãu 
aeeesso ás loealisadas no interior dos formijruei
ros.

.~r O FOifMDdDA rtidlOMAKEli é superior e mais n ono- 
mieo (pie as maehinas, folies, ete.. ipie, não só exipem um traleo 
Iho penoso do ojierailor mas qiie, eonstantemete. necessitani 
de eoneertos e reparos.

Agencia fmtnlm ii ronsicida “Sihnás”
Rua da A lfandega, 6 8

RIO DE JANEIRO

A G K N T I Í S  P T J S H T K  E S T A  1 3 0 : H . C A S C U O O  & C

FOLHETIM
— -ISO

O S  D R A M A S  D F  F A R IS

R O C A M B O L E
POH

l*oiison do Terfall

TERCEIRA FARTE
.4,x P tin K S A S  h K  I t f i r A M l t n U

LIII
Suspeitas

— Era <*uin pfftàta a bat.m ulon* 
gHiln, um tuuto grossa, uO.phIiiinbt u 
mm ila (H iiiin <1p iliwjiroviilu do
IHUiliiAção, arrojad» lios rolitornim, 
" quo dpnimolavA uo conjunrto a niti 
Uior do ihdido indoppndeuto. Ei aquol- 
l«- •jnhri.uvnpte oneurravR rnn« <’Hrtn 
dirigida a Rolland de Elayrt, Diu Im.- 
inom .ju... w^iindo a própria nuidas- 
HJ1 dizia, a poreoguira mm importu- 
iia« lietnoiiHgutiH, e inwntára poiu»t rar- 
Ilio om cuHH, quando residia ú Iwlra do 
N^-kur, cfn I|idd»dlterg.

U>i>»da ve* que uirgu utna hiihjh‘ÍIh 
no »*qiirito humano. fAnim-HP Immc 
tliiil.Him-iiO- r.tUMt (|U« um Mli< de «dr* 
< iilllHtaiirlmt i|«« ftiWjM nem gravldiwln 
ftppfir<‘n|*., de puerllblauim, einflin, ás

qim«*rt 1IÜI1 H«‘ der:i u( tiMiçÕO. «« (|un 
depoitt de agrupudoM, iidquirem irume** 
«liatamiuitc S-rrivi-1 eiiMpiiuicia, <> nm* 
do lembrou».1*: no rnosino iriHlutSo, do 
«Ii-Ím ou trerf olhfiroft inuiio, « trnea 
dí>s ;t inesii do j ifíD, fí qtio ello nõo 
ppn'f>]»Tu ; do nspei-to trimiiplianto dp 
Rolland «pianilo roftdiem a cartn ; do 
MiKrarniramento de mau f^onto com qun 
fôr» * u  adversário ao jogo , da frieza 
qua»i invisível ríun «juf1 lh«' reridwra 
(H seus agrn*1e«'im«nro» ; p affnahnptitp 
dn prwMpiteçõo com qm* o visconde 
dWHmolleH Ui« arrancára das infu,« a 
carta, e a qa^irnura á luz da vftlla.

Este ultimo facto adquiriu nos oIIioh 
do «'onde toda a ímportaucia de uma 
irvelação. Dobrou o sobnwripLo etn 
11 Uh rto, meiteu^o Ko bolso com o
maior sangue frio, esalu, s*?m reparar 
no mar(jU«>* d« 1'liumerv, que parecia 
ini-elramente nhsort.o p»*la leitura «lo 
“Tlnuw.*’

Ro«‘Hti»li«deni>guíra*>odiefar«;ndana«*ii1ie
eoru a vista, *■ dis#fra para eomslgo, 
puxando [»*lo relogio j

—K‘ meia n«án* ; e «alvo algum inei- 
,|i>nte imprevisto, corre tuno As mil 
maravilhas. Sc a Ibwcaritt já v> ltou 
de eaaa «li» irmõ, cmIó «M(a*rHh 1<» o 
marblo. Se u«eim é. o rnxao que ine 
par«**e dt*mlimdopor um oplifláo ar- 
'-■•i*ao <|e rolern braiicit,' •'* capar a 
matar Hem explicâ ,/»***.

E HOH lahioA d“ RocaiUlmle 
inui um sorriso.

—Esto desfecho, Mutrimirou i,lle. se-
rÍJi breve e violento ; rnUM os meflio-- 
ros niui.idr.onns sòo os curtos.

E continuou .
—S" [M.do cnid rat io, o que pôde 

HULicedi.r, :i condessa não voltou uin- 
«ia, o condi- é capaz «!«> ir a casa d«* 
Rolland Isso seria «-noraçadissimo...

Rolssca nã«> «*■ ritp.i/. «le trunn^redir us 
miidias t»rdena ; deve ter saído da rua 
de 1’rovenç» ba «le/, minutos : por
eons*'gn ul(' o conde achará Rolland. e 
a explieaç-ão sorá das mais diver
tidas.

K o falsi» rnaripio/ continuou a Kr 
O "‘Times,'’

EnUetmdo corria «> conde Artoff, á 
rua «la 1’epimére, fui[<nnl«. ir os cavai* 
los h galofip. Xo pateo cMiíiva »» ciiti 
pé <la Rareara*, «linda appan>llia<lo : e
Jts i 1‘üJtjut .......... ..  os fijíui ja n tes
t r«»ta«1 ores attest uvam «jin* tinham che 
gad havia juuk o temp

—Desde «)uando i«hiiÍ» ahi V perguntou 
o conde üjícundo Kc.

— A sra. cuinless i a|Mnu nVsfe 
iriHtanie, r«‘sp« ndeu <» c<Maiitúro.

<1 conde suftíu
A H Mi'i»rst vítiUa, ctHli **ffeito, do 

hoolwanl tfnnumarrhftlll. omje pn«mlí» 
ra n uniu coui a IruiA «• «f cunhado.

Quaudo «' marido etrrou, t*stava n 
c«m<lesa« s(Uita«la n’uma poltrona, n«j 
s«‘ii gubinetc d" tou«"a«lor, tcmlo tira
do ajeinus o cíialee o chapeo. \ sua 
pliisiinioiiiia estava serena, risonha, 
e ilbunino!] s > e,jrn íim reflexo de alc« 
gria tã«) puro e custo quando o con
de appareeen no limiar tia * porta, 
que o moço russo sentiu-se como que 
subjugado por tamanha tratiquilli 
dade

— Rravo I disse ella estendendo-lhe 
a mão ; meia noite, e já ein casa ! 
E’ n |H*rola «ios maridos ’.

O conde pegou na mãe da esp«isa, 
e s*‘iitou ac no !ado «1’ella. A sua 
pnllide/ era extrema, tua* nos olints 
não lhe brilhava «) mínimo indiiáo de 
cólera ; e a condtíssa, apesar de mui
to jjersfuca/, não advinhou a h*>rri- 
vcl Mffli«‘«,no qu«' o opprima.

--Está muito serio «Hfca noit^... Aca
so jm nhui ao jogo

U ronde encolheu os homhrns.
-Então jã me não ama? «tmitinu» 

ou elle c«)m grnça verdadeirametíte 
felina,

<) «-oiii.e * ‘ll(ÍU e.nno qüe Uin d«*H*
lumbrameuto e p issoii u máo ie*la 
ts-sta, eoino h*‘ o perseguira hiim vt- 
m\ o terrível, ('mtiido o recobrou im 
medkatamente o sauguc frio «pie o 
tornava um homem «leverae c«ih*|h*ío* 
n«l

—Nfinlia v|u M’ida Luiza, «liswc elle, 
períiiitte me «pie ponha umadas mi 
nhas mãos sobre o ««ui coração

A cou lessa não percebeu, mas [ich 
gou nu mão do comle, e colloc oi a «»!- 
la própria. U seu «"oração «wtava tran* 
quilln c palpitava regularmente o 
sorriso uã'j lhe ab^ml mára o-, laliios, 
nos (dlnw n«itava-*se lhe a melancolia 
habit u il.

— Mas que tí-ns, meu quwrid«i ^ta- 
nislan V perguntou-lhe «'!la. q«ial *' n 
raxúo iTestas hnieurne .'

— Ag >ra Lui/a., axplicou «í «' mde. e 
neeessari<« te‘rinittir*me que a intcr-
rtígue.

—Tom mi. vontades, sr juiz Va
mos o ouvir... eomnletti algum cri
me ".*

— Não «ei .. reepoudeu elle frí-unen- 
te.

V condessa fitou o marido.
—Manto it-Urt ! murmurou Hla : se

rá Isto um a -c.jss « «|e 1 uh iiia .’
— reiilm esse i w c  renpoiideii o 

conde em tom de <’oiivicçno.
K com«' clpi pur-x is iii piieta. mn« 

t inui >u :
—Não cle-gou lia pouco
- I I  « um «pmrto de IiiiTh . «pian jo 

muito
— E vem de cana «te hiih irmã ?

Vi llllo.

— Ali ! fez o eon 1 <* per,uatitH-eu
pensativo por um m menti.

A Ra earat < ínaprehcnde«i que o ma 
rido esr «vh preso de mn h.;,msso de 
líiucura. lTm ! mulli'" n us moça m\ 
is altiva, inen«H «mi oiie, e prim-ipa» 
metite menos exp^rim^ntazia dos «les 
gostos da vida, ter-svhia talvez in 
digasibi com a simples previsá t «i 
susp«dta, A c.ouieftsa, porém, rhnrnn- 
va-se Ra«*«.*arftt; sabia qu > a irnagi - 
nação aee.ãta «-o.u donasiada aoiici* 
tude L «dos os pr*sagios de «i-^agmea 
e que P «!' ISSO o ;iO'U.j u m lis d" I td i
de confiança e ma;s nobre uão » t , 
nunca a i abrigo da duvida ; p ,r ■ « i 

■ «seguinte conr ntou-t»* «■ mu ■ Ihar pur i 
«» marido, di/endo*lim, eom o sorriso 
uos 1 0i os, com«> at«' alli :

— Aposto que tem ciúmes ,'
— E verdn-fe , |-eí*p ,j,deu >nup!>>s 

mente o conde. l*»mina»hi n s**u pe
sar peU trauquilHdade da *a»posa.

—-Re n di-ac e|i.i, f*u; i o *
«‘xetç. O «teu direito «I-'mitrib., ó,t í'. 
rogu ineu qi|*r«d - StanisUo

«f o ntihft/t )

pqbmí- hpnchpdh n  i
Labim/UFRN
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C A IX A  IN T E R N A C IO N A L  D E  P E N S Õ E S  V ITA L ÍC IA S
Fuadada pelo dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de I907~iastallada em 1$ de surfo de »W 

uiteitM ret kcut» n umui nmu, na mcoditi honicimu nt nuuw n muni* rtttiu r»u« cihm m iu mm 11 um
Registrada na Junta Commarcial de S. Paulo

1SB0I9SI8'pMMMMWde

Preaidonte; Senador dr. LuU Pina» esmecmtaulo da Agricultura, ex- 
chefe de Policia do 12. da 8. Paulo.

Secretario: Commendador Leoncto Qufgel, eocío da firma Silva 8ea- 
bra à C. da Fabriea de Tecfdoe S. Bernardo.

Thceonrelfo : Dr. Qatwfel Dia* da SUve, dlrecfcor da Companhia Fa* 
bril 8. Bernardo. *

Parente : Dr. Cláudio de Sousa, medico e capitalista.

C O N g K L W F g C A L

Cende Pratee, direcfcoi do Banco de S. Paulo.
Bar&o R. Duprat, dlrector da Companhia Industrial.
Coronel Fernando Pratee, vlce-preeldente do Estado de S. Paulo.
Dr. Pedro Bontu&l, medico e Industrial.
Rodolpho de Miranda, industrial e capitaliiat», proprietário da Fa

brica Aertustna, de Piracicaba.
Dr. João Alves Lima, proprietário e capitalista.
Dr, Victor Oodinho, viceHÜrector do Hoepital de Isolamento de S. 

Paulo.
. Pinto de Qnetros, da firma í . Queiroz & C.

A “Fennornizadori Paulista” á uma s>- uma pensão vitalfria, EM DINHKIRO, no 
dedode mutua cotn &pmvvação © flscalisa- íimannos, [100# de 10 maxima).
ção do Governo Federal, tuio (Ira ê eatabele --------
oer umi pensão vitalieia, mensal, em diahei- No caso do socio faileeer antes de chegar 
ro, ao» seus eocios. Tem duas caixa» : a a receber a pensão, a associação restituirá 
CAIXA A e a CAIXA B. Os socios da CAIXA aoe «eus herdeiros tcda» uh contribuições 
A pagam 5# de joio e 2#500 de mensalidade aue elle tiver feito. Dando-se o falleeimento 
e terão direito n uma pensão Vitalícia EM depois que o soei o estiver no goso dapen- 
DINHEIRO no flm de lõa imos (150#, ma- são, esta ficará extinctn, sem que aos her-

É «i wklen «yue flt*  «ortehM tfe carie, 
netas dc S ent 9  mexeu e «am B K A K ln : 
SORTEIO no dlarie NntnK % •  soclo sorle- 
«uto flee Isento rio pnllomonto rios meu- 
sollrinries.

xima]. Os socios da CAIXA B pagam 5$ de 
joía e 5# de mensalidade e terão direito a

deiros assista qualquer direito.

Esta aociedade NAO TEM COBRADORES; o* pagamentos dos mensalidades serão feitos na residência do agen
te geral, de 5 a 80 de cada mez, enjoa recibos aerfio passados na caderneta de cada socio, cotn selloa do uso partícu 
lar da Ct mpanbla. Pam rsae flm o agente geral poderá eer proeurndu pela manhã, nt/* 10 horas do dia, e á tarde 
de 4 oonis em deante.

A» pensões serão pagus em qualquer 
parte, qo Brasil ou Extrangeiro, ondeo s<i 
cio »e achar, por trimestre e não por semes
tre, como outras pagam.

Os pagamentos antecipados de 1 anuo 
osam da redueção de 5 %, os paga mentor 
etOmmos 20 % e os pagamentos de 15 

annos, 15 %.

ACHAM-SE ABERTAS NOVAS INSCR1PÇ0ES PARA PEDIDOS DE CADERNETAS

J .J u lioP . de Medeiros, agente geral.
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PMPAftADAS NO LAÜ0RAT0RH) 00 PBARMACECT1C0

Leonel A. de Alencar Mattos, succs.
R U A  B AR ÃO  DO R IO  BRANCO, 27-A

— CEARÁ
A h micas e verdadeira# são fabricadas pelo phannaceufwo Ijeonel A .

de Alencar Mattos, succs.

Estas maravilhosas pílulas são empregadas, com 
extraordinária vantagem, nas febres a m a u e l l a . tt-
PHGYDE. BILIOSA, BENITTENTE, INTERMITTENTE, PNEU
MONIA, IlERl-BEBI, HHEUMATlSMO AGUDO E CHRONKO. 
DYSPEPSIA, SYPHIL1S, PESTE BUBÔNICA, etc.

E excedente depurativo na dose de uma pi lula 
por dia. Nos casos de

PRISÃO DE TEETBE
devem-se usar duas á noite e uma pela mauhan ao le
vantar-se. II lustres facultativos e pessoas curadas 
affírmam ser o melhor medicamento para desemba
raçar o ventre. Final mente este maravilhoso prepa
rado deve ser empregado em todos os casos mórbi
dos em que o doente necessitar dé um purgatívo de 
acção prompta e energica. É superior aos arasticoe 
exfcrangeirOB, conforme attestam os illustres clínicos 
dr. João da Rocha Moreira, dr. Helveeio Monte, sena
dor Pedro Borges, dr. Firmino Dorico, dr. Barretto 
Sampaio, dr. Aurélio de Lavor, dr. Meton de Alencar 
e muitos outros que nos seriam impossível citar. Re
unidos todos os elementos de um medicamento supe
riormente manipulado, devem ser preferidas ao oleo 
cie rioino e á jalapa porque não produz cólicas nem 
irritações gastrointestinal. Com estas pílulas podem 
se obter ão mais leve purgatívo como o mais energico 

drástico, conforme a dose em que o doente use.

M O D O  D E  U S A R :
A  um adulto*..........  & pílulas I De 3 a 7 turnos.  3 pílulas
De 7 a 14 amioe.......4 pílulas | I  anuo. ,..................... 1 pílula

AVISO IMPORTANTE
Quando pedir o vidro, pedir com a firma LEONEL A. DE ALENCAR 

MATTOS, suoes-, porque «em eu tu precaução «c expr»e a 
usar um medícaroeato purgatívo falsifiendo e. 

portanto «em nenhum effelto.

CMI tlHO UXIIHI8I« S86IIHTE m m iT »

N a t a l - A n t o n l o  d e  P a u l a  B a r b o s a

F. SOLON & c
Succ. de Viuva Barretto & C. 

F A B R IC A  D E

^ i g ,  Tecelagem, (tos % lass  e Sabão

EM NATAL E CARNAUBINHA

End. Tel-JUVINO
Caixa postal n. 6-Codifos usados: Al e Ribeiro

FÂBRICm DE TECIDOS

RIO aRANSS DO NOETE-NATAL
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